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O aumento da expectativa de sobrevida dos pacientes com câncer indica a necessidade de 
desenvolvimento de novas estratégias de cuidado, de modo a promover uma vida com qualidade e 
dignidade ao paciente. 

Refletir sobre as necessidades dos sobreviventes do câncer, a partir da política de saúde atual e a 
atuação da fisioterapia neste grupo específico. 

Foi realizada uma busca de artigos em língua portuguesa, nas bases de dados Scielo, Bireme, Lilacs e 
PubMed, utilizando os termos fisioterapia e sobreviventes do câncer. 

O câncer tem ganhado visibilidade nas discussões políticas enquanto problema de saúde pública. Com os 
avanços no diagnóstico e no tratamento, o número de sobreviventes também tende a crescer, e este grupo 
necessita de abordagens específicas por parte das políticas públicas de saúde. A fisioterapia atua em todas 
as fases do tratamento do câncer, desempenhando um papel que resulta em melhora da qualidade de vida 
dos pacientes, sendo sua atuação voltada à prevenção e minimização das complicações relacionadas aos 
efeitos da doença e de seu tratamento, com o objetivo de manter a capacidade funcional dos usuários. 

Diante disso, surge a necessidade de ampliação das políticas públicas, de modo que elas contemplem os 
aspectos relativos à sobrevivência, adotando uma perspectiva de cuidado integral e humanizado aos 
usuários afetados por esta doença. 
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